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3. UNICAMP 40 ANOS

Em 2006, para comemorar os 40 anos de fun-
dação da Universidade, foi realizado um conjun-
to de 40 atividades que se estenderam ao longo 
de todo o ano. Entre as principais atividades de-
senvolvidas, destinadas tanto ao público interno 
quanto ao externo, destacam-se a inauguração da 
Biblioteca Cesar Lattes, o relançamento do Pro-
grama do Artista-Residente, o seminário come-
morativo dos 20 anos do Vestibular Unicamp, a 
homenagem à Unicamp realizada na Assembléia 
Legislativa do Estado, a exposição “História da 
Unicamp”, concertos, mostras de cinema, exposi-
ções de arte, atividades esportivas, shows musi-
cais, um concurso de contos para países de língua 
portuguesa e a cerimônia de comemoração do quadragésimo aniversário, ápice 
do programa. Acrescente-se a essa programação especial os eventos tradicionais 
do ano cultural da Universidade, como a Calourada, o “Unicamp de Portas Aber-
tas” e a programação do Museu Exploratório de Ciências.       

4. MUSEU EXPLORATÓRIO DE CIÊNCIAS

Instituído em maio de 2005, o Museu Exploratório de Ciências tem como 
proposta ser um espaço cultural interativo, de livre aprendizado e de lazer, disse-
minando a cultura científica através da valorização da convivência e da inclusão 
social. Em julho de 2007 o Museu ganhou sede administrativa própria, tendo-se 
contratado a reforma do espaço onde funcionou o Observatório a Olho Nu para 
abrigar suas exposições. A institucionalização do Museu se completou em 2008 
com a aprovação do regimento interno e a instalação de seu Conselho Superior, 
representante da comunidade acadêmica da Unicamp, e da diretoria executiva. 

O Museu possui dois programas permanentes em funcionamento, “Nano-
Aventura” (desde 2005) e “Oficina Desafio” (desde 2006), que já atenderam 
mais de 64 mil pessoas em eventos no campus e em outras cidades. Diversos 
novos programas estão em fase de implementação, com recursos financeiros já 
captados e inauguração prevista até o fim de 2009. O primeiro deles será uma 
exposição permanente ao ar livre, denominada “Praça Tempo-Espaço”, projeto 

Em 2006, para  
comemorar os 40 
anos de fundação  
da Unicamp, foi  
realizado um conjunto 
de 40 atividades que 
se estenderam ao 
longo de todo o ano

Os dois programas  
permanentes do  
Museu de Ciências,  
o NanoAventura e  
Oficina Desafio  
atenderam mais  
de 64 mil pessoas  
em eventos no  
campus e em  
outras cidades
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O calendário anual do 
Museu incluiu grandes 

eventos como a 16ª 
SBPC Jovem, o  

projeto Férias no 
Museu e oficinas  
para professores

Para poder receber 
todas as atividades  

da SBPC, a Unicamp  
mobilizou grande  

infraestrutura  
estabelecida para  

atender a todos  
os aspectos  

necessários para  
o seu bom  

desenvolvimento

que recupera e expande o conceito inicial do observatório, agregando outras 
experiências ao Museu. Também em fase de implementação está a “1ª Olimpía-
da de História do Brasil”, que deve atender jovens de todo o país, e o programa 
“Meteorologista Cidadão”, que conta com itens expositivos aliados a programa 
a ser desenvolvido em escolas. 

O calendário anual do Museu incluiu no período seu envolvimento com 
grandes eventos como a 16ª SBPC Jovem (segmento do evento anual da Socieda-
de Brasileira para o Progresso da Ciência, cuja 60ª edição foi realizada no campus 
central da Unicamp), o projeto Férias no Museu, direcionado para  os filhos dos 
alunos, funcionários e docentes da Unicamp, além de oficinas para professores. 
Outros eventos foram o “Grande Desafio”, um concurso entre alunos do ensino 
médio e fundamental, Unicamp de Portas Abertas” (UPA), Semana Nacional de 
Museus, Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, seminários sobre diversos 
temas ligados à divulgação científica, oficinas de formação de monitores com 
alunos de diferentes cursos da Unicamp, realização periódica de seminários e 
fóruns de discussão. 

O Museu é associado à Rede de Popularização da Ciência e da Tecnologia 
na América Latina e no Caribe, à Associação Brasileira de Centros e Museus de 
Ciência, e está inserido no Sistema Brasileiro de Museus.

5. REALIZAÇÃO DA 60ª. REUNIÃO ANUAL DA SBPC

A ressaltar também a organização da 60ª Reunião Anual da Sociedade Bra-
sileira para o Progresso da Ciência (SBPC), em julho de 2008, sediada pela Uni-
camp para comemorar os 60 anos de fundação da entidade. Sob o tema geral 
de “Energia, Ambiente e Tecnologia”, a reunião desenvolveu-se com vasta pro-
gramação cultural e científica, uma exposição tecnológica, uma feira do livro e 
a chamada “SBPC Jovem”. As discussões giraram em torno de questões orga-
nizadas sobre núcleos temáticos como, entre outros, “Os 60 anos da SBPC”, 
“Conhecimento, desenvolvimento e inovação tecnológica”, “Aquecimento global 
e ambiente”, “Experimentação com animais de laboratório”, “Pesquisa científica 
e legislação brasileira”, “Cidade como espaço social”, “Educação para a ciência 
no ensino básico”, “Multidiversidade cultural”. Para poder receber todas as ati-
vidades desta reunião, a Unicamp mobilizou grande infraestrutura estabelecida 
para atender a todos os aspectos necessários para o seu bom desenvolvimento.
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Gestão de Eventos Institucionais 

A realização de eventos de grande porte sob coordenação direta da Reitoria 
revelou a necessidade da constituição de uma estrutura permanente que consoli-
dasse experiências como as atividades de comemoração do Ano 40 da Unicamp, 
quando dezenas de eventos foram preparados e executados simultaneamente por 
um grupo responsável por seu planejamento e coordenação.

Desse modo foi criado, em maio de 2007, o Grupo Gestor de Eventos Insti-
tucionais (GGEI) com o objetivo de realizar os eventos instituídos pela adminis-
tração central da Unicamp, acompanhando a realização da Macroagenda Cultural 
da Universidade organizada pela própria Reitoria. 

Nas edições do projeto Unicamp de Portas Abertas (UPA), por exemplo, even-
to anual realizado pela Coordenadoria Geral da Universidade, o GGEI encarre-
gou-se do planejamento da infraestrutura, da comunicação e da execução física do 
evento, que envolve a visitação cerca de 900 escolas de ensino médio e fundamen-
tal e que, no quadriênio, trouxe à Unicamp aproximadamente 210 mil estudan-
tes procedentes dos estados de São Paulo, Minas Gerais, Distrito Federal, Rio de 
Janeiro, Espírito Santo, Paraná, Santa Catarina, Mato Grosso, Goiás, Ceará, Pará, 
Pernambuco, Piauí e Tocantins. Em 2008, o GGEI foi peça fundamental na reali-
zação da 60ª Reunião Anual da SBPC no campus da Unicamp em Campinas, res-
ponsabilizando-se pelo design de infraestrutura das instalações gerais (10.000m² 
de montagem), pelo projeto expositivo, coordenação e administração da ExpoC&T 
– Exposição de Ciência e Tecnologia, com 6.000m² de montagem, assim como pela 
organização e treinamento das equipes de monitoria.

Na preparação da C&Tec 2009 – 2ª Mostra de Ciência e Tecnologia para o 
Desenvolvimento, evento da Fundação Fórum Campinas que integra as 11 insti-
tuições de pesquisa de Campinas, programado para o final de abril deste ano, a 
colaboração da GGEI consiste na elaboração do projeto da exposição, em parceria 
com o LIS – Laboratório de Imagem e Som – DAP/IA, projeto esse ocupará as 
dependências do Ginásio Multidisciplinar da Unicamp com apresentação de uma 
centena de produtos científicos e de uma Exposição de Produtos e Serviços em 
pavilhões montados no estacionamento do GMU.

Criou-se em 2007  
o Grupo Gestor de 
Eventos Institucionais, 
com o objetivo de  
realizar os  
eventos instituídos  
pela administração 
central da Unicamp, 
acompanhando  
a realização da  
Macroagenda Cultural 

Nas edições do  
projeto Unicamp de 
Portas Abertas, evento 
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Coordenadoria Geral da 
Universidade, o GGEI 
encarregou-se  
do planejamento da  
infraestrutura, da 
comunicação e da  
execução física  
do evento
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Além das atividades ambulatoriais, destacam-se aqui algumas das atividades 
de promoção e prevenção de saúde realizadas pelo Cecom.

1. FEIRAS DE SAÚDE  –  Têm como objetivo realizar exames preventivos 
básicos como verificação de pressão arterial, glicemia, acuidade visual, índice de 
massa corporal, escovação supervisionada, diagnóstico de lesões da mucosa bu-
cal e orientações sobre higiene bucal, além de esclarecimentos sobre questões de 
saúde. De 2005 a 2008 foram atendidas cerca de oito mil pessoas, das quais 500 
foram encaminhadas ao Cecom para avaliação/confirmação de hipótese diagnós-
tica. Nas unidades, foram feitos 5.188 atendimentos, 

2. PROGRAMAS DE VACINAÇÃO  –  A campanha de vacinação contra a 
gripe, de caráter permanente, alcançou 9.050 pessoas da comunidade universi-
tária no período, além de 668 idosos de sua campanha de vacinação específica. 

A Coordenadoria 
de Serviços Sociais 

ampliou o volume 
de atendimento em 
praticamente todos 

os seus programas de 
saúde à comunidade 

interna. O atendimento 
aos dependentes dos 

servidores também  
foi ampliado 

Em 2005  
implantou-se um 

sistema de avaliação 
de risco com o objetivo 
de identificar e atender 

os pacientes  
que procuram o  

pronto-atendimento de 
acordo com o seu  

potencial de risco, 
agravo à saúde ou  

grau de sofrimento, e 
não mais por  

ordem de chegada

Programas de Saúde para a Comunidade da Unicamp 

A Coordenadoria de Serviços Sociais (CSS-Cecom), órgão ligado à Pró-Reito-
ria de Desenvolvimento Universitário (PRDU), ampliou o volume de atendimen-
to em praticamente todos os seus programas de saúde à comunidade interna. O 
atendimento aos dependentes dos servidores também foi ampliado. Ao mesmo 
tempo, implantou-se em 2005 um sistema de avaliação de risco com o objetivo 
de identificar e atender os pacientes que procuram o pronto-atendimento de 
acordo com o seu potencial de risco, agravo à saúde ou grau de sofrimento, e não 
mais por ordem de chegada.
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Foram também deflagradas campanhas de vacinação contra a caxumba (9.950 
doces) e rubéola (6.500 doses). Além dessas, há um programa de prevenção do 
risco biológico durante o período de formação dos médicos residentes e alunos 
da área da Saúde, com realização de palestras e vacinação.

3. PROGRAMAS DE SAÚDE BUCAL – Programa desenvolvido pelo ser-
viço de odontologia do Cecom visando os patrulheiros da Unicamp, tem caráter 
permanente e já atendeu 530 jovens. Outro programa na área é a “Semana dos 
Bons Dentes”, voltado para o público infantil do sistema educativo da Unicamp, 
que abrange em torno de 1.500 crianças na faixa etária entre zero e 12 anos. 

4. PREVENÇÃO À DISFUNÇÃO TÊMPORO-MANDIBULAR – Progra-
ma permanente que tem como objetivo proporcionar melhor qualidade de vida 
e maior rentabilidade no trabalho e no estudo dos funcionários, professores e 
alunos através da recuperação das funções motoras e das funções motoras adap-
tativas do aparelho estomatognático. Já foram atendidas 982 pacientes. Os casos 
considerados graves são encaminhados ao Cecom para tratamento ambulato-
rial. Há também um programa de escovação supervisionada (1.781 atendimen-
tos no período) e atividades educativas de ingresso ao atendimento odontológi-
co (12.587 palestras), além de atividades de extensão em bairros de Campinas 
(4.740 atendimentos). 

5. PROGRAMA “MEXA-SE UNICAMP” – Programa permanente que tem 
como objetivo promover a convivência e o estímulo à prática de atividade física 
como forma de preservação da saúde. No quadrênio houve 33.216 inscrições 
para as diversas atividades oferecidas, como dança, alongamento, caminhada e 
ginástica localizada.

 

6. GINÁSTICA LABORAL – Programa permanente constituído por uma se-
quência de exercícios específicos aplicados a cada atividade laboral, realizado nos 
locais de trabalho ou não, objetivando minimizar as ocorrência de doenças oste-
omioarticulares, bem como a promoção da sua integração e do seu bem-estar. É 
desenvolvido no próprio local de trabalho do servidor. Houve um total de 53.670 
atendimentos no período.

A campanha de  
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a gripe, de caráter 
permanente, alcançou 
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atividades físicas  
como forma  
de prevenção
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Outros programas de 
caráter permanente são 
realizados pelo Cecom, 
como o de Pesquisa de 
Nutrição e o Programa 
de Combate à Dengue 
do campus, que inclui 

ações educativas e  
de monitoramento

O grupo Viva Mais 
atua por meio de 

palestras, seminários e 
workshops.  

Destaque para  
os eventos organizados 

nas datas do Dia  
Mundial sem  

Tabaco, Dia Nacional 
de Combate ao Fumo, 

Dia de Alerta sobre 
o Uso Excessivo de 

Álcool e na  
programação anual  

de recepção  
aos calouros 

7. CURSOS DE PRIMEIROS SOCORROS  – Com carga de 12 horas, esses 
cursos têm o objetivo de capacitar, nas unidades da Unicamp, pessoas (docentes, 
alunos e funcionários) para atendimento básico de primeiros socorros. Foram mi-
nistrados 14 cursos nas unidades e sete cursos específicos para o corpo de vigilantes.

8. GRUPOS EDUCATIVOS  – São grupos de caráter permanente constitu-
ídos por equipe multiprofissional e multidisciplinar com o objetivo de prevenir o 
surgimento e evitar o agravamento de doenças crônicas, através de orientações e 
acompanhamento dos seus participantes em situações específicas como alcoolismo, 
diabetes, gestação, hipertensão, menopausa, reeducação alimentar e tabagismo.

9. OUTRAS AÇÕES  – Outros programas de caráter permanente são rea-
lizados pelo Cecom, como Pesquisa de Nutrição, em parceria com a Faculdade 
de Ciências Médicas, e o Programa de Combate à Dengue do campus, que inclui 
ações educativas, o monitoramento das armadilhas espalhadas pelo campus para 
detectar larvas positivas ao mosquito transmissor da dengue e diálogo constante 
com os órgãos de saúde municipais.

Medicarium

Através da Medicarium, farmácia organizada em 2004 para operar com pre-
ços especiais e formas de pagamento diferenciadas, disponibiliza-se a professo-
res, funcionários, alunos e estagiários cerca de 1 mil medicamentos/mês.

Programa Viva Mais  

Atuando na promoção de uma cultura preventiva em relação ao uso de subs-
tâncias psicoativas – lícitas ou ilícitas – dentro dos campi da Unicamp, o grupo 
de trabalho Viva Mais cumpriu sua função de definir estratégias nos níveis de 
prevenção primária, secundária e terciária. Compõem o grupo os órgãos internos 
que prestam algum tipo de atendimento a alunos, funcionários e docentes (SAE, 
SAPPE, Grapeme, Cecom, DGRH, CCI, Aspa e o Pronto-Socorro do Hospital das 
Clínicas), bem como representantes do Caism, Hospital das Clínicas, Cotuca, 
Cotil, Ceset, Planta Física de Limeira, FOP, Pró-Reitoria de Graduação, Moradia 
Estudantil, DCE, STU e APG. O grupo atua por meio de palestras, seminários e 



145

workshops. Destaque para os eventos organizados nas datas do Dia Mundial sem 
Tabaco, Dia Nacional de Combate ao Fumo, Dia de Alerta sobre o Uso Excessivo 
de Álcool e na programação anual de recepção aos calouros. 

Consolidação dos Fóruns Permanentes 

Ampliado consideravelmente no quadriênio 2005-2009, o projeto dos Fóruns 
Permanentes é uma iniciativa conjunta da Coordenadoria Geral da Universidade e 
da Coordenadoria de Relações Institucionais e Internacionais, que tem por objeti-
vo colocar em debate temas de interesse da comunidade acadêmica e da sociedade. 

Organizados em parceria com as unidades de ensino e pesquisa, centros e 
núcleos interdisciplinares, órgãos da Universidade e eventualmente com par-
ceiros externos, a vasta programação dos fóruns esteve nucleada em torno de 
dez grandes temas: agronegócios, arte e cultura, empreendedorismo, energia e 
ambiente, extensão universitária, desafios do magistério, saúde, conhecimento, 
tecnologia da informação, inovação e fóruns extras. 

No período foram realizados 171 fóruns, com a presença de um público de 
31.648 pessoas. 

Dez grandes  
temas nuclearam a  
programação dos 
fóruns permanentes: 
agronegócios,  
arte e cultura,  
empreendedorismo, 
energia e ambiente, 
extensão universitária, 
desafios do magistério, 
saúde, conhecimento,  
tecnologia da  
informação, inovação  
e fóruns extras
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Estudos realizados 
em 2006 resultaram 

na organização de um 
novo modelo de gestão 
de benefícios sociais e 
espontâneos, o Grupo 
Gestor de Benefícios 
Sociais, vinculado à 

Reitoria e com  
diretrizes estabelecidas 

por um conselho de 
orientação integrado 

por docentes  
e funcionários 

O GGBS apoiou o 
desenvolvimento  

acadêmico de 417  
servidores-estudantes 

em instituições de 
ensino superior, 

firmou novas parcerias 
com planos médicos 

e odontológicos e 
beneficiou milhares 
de servidores com 

programas contínuos 
como o de Atendimento 

Social, Planejamento 
Orçamentário e Apoio 

ao Menor Trabalhador, 
entre outros

Política de Benefícios Sociais

Estudos realizados por um grupo de trabalho resultaram, em 2006, na organi-
zação de um novo modelo de gestão de benefícios sociais e espontâneos – o Grupo 
Gestor de Benefícios Sociais (GGBS), órgão vinculado à Reitoria e com diretrizes 
estabelecidas por um conselho de orientação integrado por docentes e funcionários. 

Além de reordenar programas já existentes, o órgão interagiu com áreas 
afins, implementou novos programas e ações e passou a cumprir importante 
papel complementar dentro de uma visão de melhoria da qualidade de vida e do 
trabalho, tendo como alvo funcionários, docentes e, em muitas situações, tam-
bém seus dependentes. 

Assim, o GGBS geriu ao longo do segundo biênio do período o já consagrado 
programa ProSeres, apoiando o desenvolvimento acadêmico de 417 servidores 
em instituições de ensino superior de Campinas e região, para o que contou 
com 29 parcerias que asseguraram aos servidores-estudantes condições espe-
ciais de financiamento de seus estudos. Firmou 11 parcerias com planos médi-
cos e odontológicos no contexto do PASS (Programa de Assistência à Saúde do 
Servidor), beneficiando 2.100 famílias de servidores, e outras seis parcerias com 
instituições bancárias no contexto do Programa de Crédito Consolidado, o que 
resultou em duas mil operações por ano com taxas efetivamente menores que 
as de mercado. 

Outros programas importantes: o de Atendimento Social (1.978 funcionários 
atendidos), o de Planejamento Orçamentário (87 palestras proferidas),  de Apoio ao 
Menor Trabalhador (289 atendimentos), os programas “Farra das Férias” e “Férias 
no Museu” (417 atendimentos), o de Integração e Desenvolvimento da Cidadania 
(7 mil atendimentos) e o programa “Arte na Praça” (público estimado de duas mil 
pessoas). Além disso, o GGBS realizou 96 palestras temáticas para um público de 
2.283 pessoas e promoveu ou apoiou 79 eventos diversos para 3.890 funcionários.

Ressalte-se a realização do II Simpósio dos Profissionais da Unicamp (Simtec), 
evento realizado pelos funcionários por meio do GGBS com apoio da AFPU. O 
simpósio, cuja primeira edição se deu em 1997, obteve em 2008 notável sucesso, 
com 1.568 inscritos, 561 trabalhos inscritos, 25 minicursos, 16 palestras e um 
total de 4.900 participantes.  
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Criada em 2004,  
a Ouvidoria da  
Unicamp consolidou-se 
no período e realizou 
5.474 atendimentos  
ao público interno  
e externo

Ouvidoria

Em funcionamento desde outubro de 2004, a Ou-
vidoria da Unicamp é um serviço de atendimento a do-
centes, alunos e funcionários e à comunidade externa, 
com atribuições de ouvir, encaminhar e acompanhar 
críticas e sugestões. As manifestações apresentadas 
pela comunidade interna e externa são registradas em 
sistema informatizado e classificadas segundo critérios 
que levam em consideração o tema e o tipo das comu-
nicações recebidas.

Em 2006, atendendo ao Decreto nº 50.656, a Uni-
camp aderiu ao Sistema Informatizado da Rede de Ouvidorias do Estado de São 
Paulo, passando a enviar relatórios semestrais ao secretário do Ensino Superior 
e ao governador do Estado. Ao mesmo tempo, a Ouvidoria passou a estar repre-
sentada na presidência do Conselho da Associação Brasileira de Ouvidores/Om-
budsman (ABO/SP) e foi recentemente eleita para o conselho da ABO nacional. 

Entre outras importantes atividades integradoras com outras ouvidorias do 
Estado e do País, destaca-se a realização na Unicamp, no período, do III Encon-
tro Estadual de Ouvidores do Estado de São Paulo e do I Workshop “Curso de 
Ouvidores: Construção de uma Proposta Inovadora”, primeiro passo na discus-
são e formatação de um curso de capacitação e aperfeiçoamento em ouvidoria, 
modalidade extensão universitária. Em parceria com o Instituto de Economia, 
GGPE e Associação Brasileira de Ouvidorias, seção São Paulo, foi criado em 2008 
um curso inédito de extensão universitária, na modalidade aperfeiçoamento, de-
nominado “Ouvidoria Pública e Privada no Brasil”, aberto a ouvidores gestores 
universitários de todo o país. 

Ademais, a Ouvidoria da Unicamp vem colaborando com a Câmara de Deputa-
dos na reestruturação da Ouvidoria Parlamentar e foi convidada a compor o Fórum 
de Ouvidores – Grupo de Trabalho da Secretaria de Gestão do Estado de São Paulo.

Internamente, a Ouvidoria da Unicamp realiza constantes visitas às unidades e ór-
gãos da Universidade objetivando divulgar suas atribuições, reiterando a importância 
da formação de parcerias, do compartilhamento de informações e do amplo diálogo.
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Durante o quadriênio  
a Editora da  

Unicamp publicou um 
total de 162 títulos,  

entre novos e  
reedições, tendo  
recebido quatro  
prêmios Jabuti

O Siarq tem sob sua 
guarda uma rede 

de 150 protocolos e 
arquivos vinculados 

às unidades de ensino 
e pesquisa e a órgãos 
de serviços e apoios, 

além de todo o acervo 
documental gerado 

historicamente  
pela instituição

Editora

No quadriênio, a Editora da Unicamp incrementou significativamente a ven-
da e a distribuição dos livros por ela produzidos, não só abrindo novas frentes de 
distribuição em escala nacional e modernizando seu site, como também divul-
gando seus títulos em organismos estatais encarregados de compras em escala. 

Os primeiros resultados não se fizeram esperar, com vendas realizadas no 
Estado do Paraná e no Estado de São Paulo, sendo o principal destaque, nesse 
item, a venda de 24.728 exemplares de dois títulos da Editora ao governo federal.

A Editora investiu ainda na formação técnica dos funcionários de produção, 
bem como do setor de vendas e administrativo, dispondo atualmente de um en-
xuto quadro funcional altamente qualificado.

Durante esse período, a Editora publicou um total de 162 títulos, entre novos 
e reedições, tendo recebido quatro prêmios Jabuti e ampla atenção da imprensa.

Outro aspecto a destacar é a presença da Editora em eventos nacionais e 
internacionais, entre os quais se destacam a Bienal Internacional do Livro de São 
Paulo e do Rio de Janeiro, a Feira Internacional do Livro de Guadalajara, a Feira 
do Livro de Frankfurt, a Feira Pan-Amazônica, a Bienal do Livro do Ceará, a Bie-
nal do Livro de Minas Gerais e o Salão do Livro de São Luís. 

A Editora tem marcado presença também em reuniões de sociedades cien-
tíficas como a Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), a Asso-
ciação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais (Anpocs) e a 
Associação Nacional de História (Anpuh), além de organizar a Feira de Leitura e 
Artes do Congresso de Leitura do Brasil (Cole), em Campinas. 

Preservação e Gestão da Memória da Unicamp 

Vinculado à Coordenadoria Geral da Universidade, o Sistema de Arquivos 
(Siarq) é o órgão encarregado de zelar pela memória da Unicamp. Tem sob sua 
guarda permanente ou temporária uma rede de 150 protocolos e arquivos vincula-
dos às unidades de ensino e pesquisa e a órgãos de serviços e apoios, além de todo 
o acervo documental gerado historicamente pela instituição desde sua organiza-
ção, instalação e desenvolvimento. Seus usuários são com maior frequência admi-
nistradores dos órgãos e unidades, além de alunos, professores ou pesquisadores 
internos ou externos.
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Com a criação, em 2008, da Comissão de Gestão e de Preservação de Docu-
mentos Arquivísticos Digitais da Unicamp, deu-se início a um trabalho sistemá-
tico visando dotar a Universidade de normas, sistemas e repositórios digitais que 
assegurem a manutenção da confiabilidade, acessibilidade e autenticidade dos 
seus documentos, para fins legais e informativos. 

Ponto alto das atividades do Siarq no quadriênio foi o desenvolvimento do 
projeto “Cientistas Pioneiros da Unicamp”, que consistiu na elaboração de 87 
biografias de docentes e pesquisadores que participaram do processo de implan-
tação da Unicamp ou da criação de suas unidades de ensino e pesquisa. Em 2008 
foi elaborado relatório com as propostas de diretrizes para a captura, preservação 
e disposição para a pesquisa de documentos produzidos pela comunidade cientí-
fica da Unicamp a partir de estudos realizados em mais de 60 tipos documentais 
(graduação, pós-graduação e pesquisa).

Fez-se também um importante trabalho de capacitação técnica da rede de 
protocolos e arquivos, o que compreendeu a realização de oito cursos, 39 treina-
mentos e 14 palestras sobre arquivologia, gestão, preservação e acesso a docu-
mentos digitais e convencionais a 267 colaboradores de protocolos, arquivos se-
toriais e secretários da Unicamp. Acresce-se a estes a realização de nove Fóruns 
Permanentes, cinco encontros e 16 exposições de documentos. 

Relevante também foi a assessoria prestada pelo Siarq junto a 21 unidades 
de ensino e pesquisa e a aproximadamente 30 órgãos administrativos e de pres-
tação de serviços no que concerne a orientações sobre a gestão de documentos e 
estruturação de arquivos setoriais. Foram implantados ainda 39 órgãos de gestão 
de protocolo no sistema de núcleos e centros interdisciplinares e em órgãos da 
Reitoria, bem como acompanhou-se a implementação de infraestrutura em 38 
projetos estratégicos de protocolos, arquivos setoriais e centros de documenta-
ção e de pesquisa junto a Comissão de Planejamento Estratégico Institucional 
(Copei), no âmbito da Coordenadoria Geral da Universidade.

O acervo de documentos permanentes ou de interesse acadêmico-científico, 
constituído por 259 fundos e coleções institucionais e pessoais, produzidos pelas 
unidades e órgãos e por docentes, foi objeto de 659 pesquisas demandadas por 
alunos, docentes e pesquisadores, atendendo-se a 19.025 requisições de docu-
mentos. Foram incorporados cerca de 11.060 novos dossiês ao acervo de docu-
mentos permanente ou de pesquisa, aí incluídos os conteúdos de importantes 
acervos pessoais doados ao Siarq no período, como documentações remanescen-
tes do fundador Zeferino Vaz, de posse da família, e do físico Cesar Lattes.  

O acervo do Siarq, 
constituído por 259 
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de documentos  
no período
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Gestão de Projetos Educacionais

Criado em maio de 2005 para gerir projetos educacionais emanados ou vin-
culados à Reitoria, o Grupo Gestor de Projetos Educacionais (GGPE) atua em 
consonância com as pró-reitorias e com as quatro áreas do conhecimento – Exa-
tas, Tecnológicas, Biomédicas e Humanidades e Artes – pelas quais se distribuem 
as unidades de ensino e pesquisa da Unicamp. 

Durante o quadriênio, o GGPE executou aproximadamente 91 projetos nas 
áreas de ensino, pesquisa e extensão. Neles estiveram ou estão envolvidos cerca 
de 400 docentes, 164 estudantes de graduação e 506 pesquisadores e pós-gra-
duandos, além de 210 funcionários e prestadores de serviços. A execução desses 
projetos demandou recursos de aproximadamente R$ 48 milhões, captados pelo 
grupo gestor junto a instâncias públicas diversas.  

No plano do ensino de graduação, por exemplo, o GGPE gerenciou o projeto 
que possibilitou a estruturação de um polo da Universidade Federal de Santa Cata-
rina (UFSC) na Unicamp. Tal polo teve o início de suas atividades em 2008 com a 
realização de dois cursos a distância em Letras-Libras – um de licenciatura e outro 
de bacharelado em tradução e interpretação em letras-libras –, sob a responsabili-
dade da Faculdade de Educação e do Instituto de Estudos da Linguagem, 

No que se refere ao ensino de pós-graduação, o GGPE concebeu e acom-
panhou, em conjunto com unidades de ensino e pesquisa, diferentes projetos 
envolvendo o oferecimento de cursos de extensão e especialização. Destacam-se 
aqueles que visaram à qualificação de profissionais ligados ao ensino fundamen-
tal e médio, como o Programa Teia do Saber. Duas outras iniciativas importantes 
foram o curso de Gestão Educacional, destinado a seis mil gestores de escolas 
públicas do Estado de São Paulo, e o curso Cidadania e Cultura, que teve aproxi-
madamente mil alunos – ambos semipresenciais. 

Do mesmo modo, o GGPE foi responsável pelo gerenciamento de iniciativas 
como o curso médio Integrado ao Técnico em Agroecologia e uma consultoria 
para Escolas Agrotécnicas do Centro Paula Souza, com o que sua atuação alcan-
çou também a educação tecnológica e o ensino técnico.

Importante ressaltar a articulação promovida pelo GGPE no contexto da cha-
mada pública realizada pelo Ministério da Educação, visando à produção de con-
teúdos educacionais digitais multimídia, que permitirá a participação de alunos 
e docentes do Colégio Técnico de Campinas (Cotuca) nos subprojetos das áreas 
de Matemática, Biologia e Língua Portuguesa – iniciativa com orçamento de 18 
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milhões de reais destinados à Unicamp e que envolve a produção de 875 produ-
tos de áudio, vídeo, software e experimento educacional em hipertexto que serão 
disponibilizados gratuitamente pelo MEC na Internet para alunos e docentes do 
ensino médio. 

No campo da extensão, o GGPE apoiou em 2008 a elaboração de projetos da 
Faculdade de Ciências Médicas (FCM) em diferentes áreas, um dos quais, com a 
temática “Saúde da Família”, resultou no oferecimento de cursos de especializa-
ção para médicos, enfermeiros e dentistas. O projeto pode vir a ter como desdo-
bramento o estabelecimento de convênio com o Ministério da Saúde no contexto 
da Universidade Aberta do SUS (Unasus). 

	 Em paralelo, cabe ressaltar que as atividades aqui descritas contribuíram 
diretamente para a formação inicial e continuada de educadores dos diversos 
segmentos sociais, como também, indiretamente, para o engajamento e forma-
ção em exercício de alunos dos mais diversos cursos de graduação e de pós-gra-
duação da Unicamp – seja embasando dissertações e teses, seja fundamentando 
pesquisas relacionadas a trabalhos de fim de curso. 
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